O Casebre da Colina
 
A história que o mundo quase não conheceu
 
 
O manicômio do sol poente 2
 
 
Naquele momento, nem eu, nem aquele senhor pudemos conter as lágrimas. Quando minhas expectativas eram de ouvir algo feliz para eles, vem esse desfecho ainda mais trágico e inimaginável. Quanta tristeza, meu Deus! Mas, avaliando as circunstâncias que me colocaram ali de uma forma tão misteriosa, sentia que aquela história iria me surpreender. E também tinha a intuição de que, por alguma razão, eu precisava estar lá naquele instante para saber o que aquele amável amigo tinha para contar. Vez ou outra, tinha a impressão de que tudo aquilo não fosse real, mas eu olhava à volta e via tudo de forma tão explícita, ouvia a chuva, os trovões e me sentia plenamente acordado. Pensei que talvez a concentração intensa e prolongada fosse a causa de tal sensação. Mas agora não importava mais pensar se era sonho ou realidade, eu estava ansioso mesmo, era para ouvir como tudo aquilo iria terminar. Após espreguiçar longamente, pedi para que prosseguisse.
 
 O lugar onde esse manicômio se encontrava era mais ou menos parecido com a cabana da colina, tendo um vale lindo e profundo de um lado, onde também se encontrava nas suas profundezas um lindo rio, e uma encosta do outro, onde ficava o acesso principal, e como no casebre da colina, podiam desfrutar do espetáculo celestial, porém era ele proporcionado no entardecer. Apesar de ser um manicômio isolado, estava em um lugar privilegiado por belezas naturais, cercado por uma paisagem exuberante, cheia de vidas. Nos arredores se encontravam muitas árvores e flores, havia uma trilha calçada com pedras que levava até um bosque aconchegante, com imensas árvores frondosas, cheio de bancos, onde geralmente os internos perambulavam sem nenhuma restrição, pois esse lugar era habitado por pessoas que, embora possuíssem algum transtorno mental, não eram verdadeiramente agressivas. Um ambiente tranquilo onde o silêncio sintonizava com os variados cantos dos passarinhos que envolviam todo aquele espaço. O acesso principal que ficava do lado da encosta era calçado com pedras planas e bordas irregulares, cortando um lindo e florido jardim composto por flores variadas, esteticamente bem planejado. Apesar de os irmãos estarem mais calmos, estavam ainda sob o efeito daquela droga aplicada, e não tinham condições de assimilarem o ocorrido, estavam agora aprisionados em um lugar distante onde ninguém pudesse ter ao menos pistas para encontrá-los. A noite chega cobrindo com seu manto serenamente aquela esplêndida paisagem. Os horizontes longínquos se camuflavam agora gradativamente naquela silenciosa penumbra, que logo fora amenizada pela tênue luz do luar, enquanto todos agora dormiam. Enfim, o despertar, provocado pelas fervorosas manifestações das vidas selvagens. Confusos, embora não se lembrassem de nada do que acontecera, ficavam os três tentando formular um raciocínio, mas nada que pudesse apresentar uma resposta vinha em suas mentes nebulosas. Apesar de estarem calmos, sentiam-se como estranhos mutualmente, incapacitados até mesmo de se lembrarem de que eram irmãos, embora sentissem ainda afinidades, como se uma coisa muito forte os unisse. Não demorou muito e apareceu uma pessoa trajando vestes clínicas para examiná-los. Agradavelmente, ele fez muitas perguntas relacionadas aos acontecimentos, mas nada puderam dizer. Esse doutor deu gentilmente a eles alguns comprimidos e, num gesto amigável, os confortou dizendo que logo ficariam bem, pois iria dedicar-se a eles, os visitando e medicando diariamente. Mesmo diante dessa situação confusa, se sentiam bem naquele lugar, pois a beleza da natureza que os rodeava agia como uma dádiva confortadora que nenhum doutor poderia substituir. Suas lembranças foram apagadas, seus cérebros foram violados, mas suas sensibilidades pareciam aflorar ainda mais. Suas emoções atingiam níveis inimagináveis, a tal ponto que o desprender de uma simples folha de uma árvore os fazia deslumbrados, e por isso se comportavam de formas pacíficas, mas completamente anormais. Por uma razão talvez milagrosa ou quem sabe os efeitos dos medicamentos, Jacob, Beatriz e Rosália se tornaram ainda mais unidos e excessivamente sensíveis. Choravam emocionados no jardim, observando as graciosas borboletas. Jacob, num gesto cômico perante os trabalhadores do local, também olhava para o céu agradecendo pelo espetáculo apresentado, ao mesmo tempo que as irmãs beijavam e conversavam com as lindas flores numa interação exagerada, as considerando como seres celestiais. Mas o auge de suas emoções se deu com as 6 badaladas de um sino que anunciavam todas as tardes a chegada do anoitecer. Era de costume e alguém se encarregava fielmente dessa tarefa. O sino ficava pendurado em um estaleiro bem na chegada daquele manicômio. Passaram-se alguns dias e a rotina continuava, os internos tinham liberdade para acessarem o bosque, assim como outros lugares nas proximidades, já que todos ali não apresentavam inclinações agressivas, sendo pessoas bondosas apesar de seus distúrbios psicológicos, e com os irmãos também não era diferente, inclusive já eram muito queridos por todos, por conta de suas ações estranhas, mas, ao mesmo tempo, eram interessantes e agradáveis. Eram os únicos que recebiam constantemente a visita de um doutor que sempre os medicava e ia embora, mas mesmo assim não apresentavam nenhuma melhora, continuando sem a recordação do passado e, estranhamente, ainda tiveram suas sensibilidades emocionais alteradas, expandidas absurdamente, provavelmente por conta dos efeitos colaterais daqueles comprimidos. Agora, maravilhados com a descoberta do sino, ficavam ali esperando a hora de vê-lo tocar. Porém, um acontecimento mudou ainda mais seus comportamentos. Andando pelos corredores explorando mais aquele lugar, viram, por meio de uma porta semiaberta, alguns instrumentos musicais no interior de um cômodo, e isso fez com que suas inclinações pela música viessem à tona. Ficaram pasmos e movidos por um impulso irresistível, adentraram todos entusiasmados, imediatamente começaram a tocar e, como antigamente, a resmungar melodias. Isso chamou a atenção, fazendo com que várias pessoas se aproximassem admiradas, inclusive alguns que trabalhavam ali. Mas a presença desses curiosos novamente acabou inibindo suas ações, fazendo com que não conseguissem avançar. Agora, com esse dom restaurado, aquele cômodo era quase o tempo todo ocupado pelo trio, porém, o trauma adquirido pela severidade do pai no passado, seguido de outro na gruta, onde foram ridicularizados, já havia sido implantado e consolidado. Mesmo não acessando as lembranças do passado, o talento musical regenerou, agora muito mais intenso, só que acompanhado de um severo bloqueio. Sempre que alguém se aproximava, paravam e saíam correndo para seus quartos. E assim ficou por alguns dias até que a administração do local, percebendo a grande paixão que possuíam pelos instrumentos, resolveu então colocá-los em seus quartos, já que estavam ali abandonados mesmo por serem doados com o propósito de beneficiar na recuperação dos internos, e até aquele momento ninguém havia se interessado ou sabia tocar, e o único que demonstrou algum interesse já havia partido há um bom tempo. Agora estavam eles absurdamente maravilhados, o piano e o violoncelo foram para o quarto de Jacob e os demais foram para o quarto das suas irmãs. 
 
 Prepare suas emoções, amigo, o que ouvirá aqui, ainda nessa noite tempestuosa, será um aglomerado de suspenses cujas revelações serão maravilhosamente impactantes e certamente influenciarão até mesmo seus comportamentos e raciocínios futuros. 
 
Parecia que o destino, em plena criatividade, manifestou todo seu potencial na existência dos personagens dessa história. Os irmãos tinham agora o conteúdo crucial que poderia preencher os seus momentos, mas, dominados pelo trauma, se viram impossibilitados de agirem completamente, pelo menos era o que se imaginava, pois as circunstâncias obrigaram ambos a iniciarem uma misteriosa rotina. Todas as tardes, exatamente após as seis badaladas do sino anunciando às 18:00, se movimentavam estranhamente. Algumas vezes tocando apenas algumas notas vagas no piano ou no violoncelo, outras vezes desciam pouco antes das badaladas até o fundo do vale e iniciavam uma enigmática sessão musical, onde também murmuravam apenas algumas vezes e já voltavam correndo para seus aposentos. Assim aconteciam todas as tardes, iniciando suas ações exatamente da mesma forma, sempre após a sexta batida daquele badalo. Todos achavam aquilo estranho, mas como estavam acostumados com tantas pessoas se comportando anormalmente naquele lugar, não se importavam com isso. As vozes desses enigmáticos músicos eram suaves e angelicais, e ninguém ainda os havia ouvido cantar uma música completa, mas se ouviam ecoarem nas entranhas daquele vale, causando comoções em quem as ouvisse aquelas limitadas notas, ainda que fosse por alguns segundos. Variavam as maneiras de expressar seus talentos musicais diariamente. Algumas vezes somente cantavam e outras tocavam, mas obedecendo rigorosamente à regra de iniciarem no mesmo momento. E assim foi passando o tempo. Dentre os acontecimentos gerais, também continuavam recebendo vez ou outra a visita daquele médico desconhecido que sempre dava a eles algum medicamento. E num certo dia, em uma de suas visitas, ele resolveu fazer um teste para avaliar seus avanços, dando a eles papéis e canetas pedindo para escrever seus nomes e dados pessoais. Eles até tentaram. mas não se lembravam, mas depois de algumas ações habilidosas do doutor, aparentemente foram hipnotizados, acabaram se lembrando e, com isso, finalmente conseguiram recordar e escrever tudo aquilo que o doutor pediu. Depois disso, aquele médico sorridente os parabenizou por terem passado por uma avaliação tão importante que revelava um avanço para que se recuperassem definitivamente, deu novamente mais um medicamento, agradeceu a todos pela recepção e partiu sem nunca mais voltar. Mas a vida continuou no mesmo ritmo, os irmãos continuaram do mesmo jeito, sem recordar seus passados, se comportando da mesma forma, sem falhar um dia sequer com aquelas ações que mais pareciam rituais. Porém, algo havia acontecido naquela região que rodeava aquele sanatório. Por conta daqueles cantos enigmáticos que pairavam por entre o vale, o lugar acabou ficando famoso e os boatos eram espalhados das mais variadas formas. Uns diziam ser assombrações, outros diziam serem anjos, etc. Criaram fantasias e histórias tão fantasiosas que acabaram se espalhando até além daquela região, alcançando os mais longínquos lugares, chegando então até o doutor Lincom, um estudioso, pesquisador de fenômenos estranhos, que diante de tantos relatos curiosos resolveu ir até lá para investigar.
 
 Que história! A cada momento ficava mais interessante e eu ali, agora envolvido e emocionado. Também entendi a causa das visitas diárias daquele doutor, na verdade, eles doaram legalmente mesmo sem saber a propriedade. Como se não bastassem todos aqueles acontecimentos, fiquei ainda mais intrigado com a resposta que obtive após perguntar se aqueles relatos tinham de fato acontecido.
 
 Essa resposta você mesmo obterá ainda hoje. Lincon era um homem muito qualificado, sério e dedicava muito do seu tempo pesquisando comportamentos humanos e fenômenos anormais, buscando sempre aprofundar seus conhecimentos e encontrar explicações de coisas aparentemente inexplicáveis. Era dotado de muitas formações. Ele era um estudioso muito competente, amável e estava convencido de que aquele caso iria revelar algo muito importante e relevante para o avanço da ciência médica. Com todos os seus equipamentos, ele viajou para lá com a intenção de passar alguns dias analisando os acontecimentos, estava ansioso para dar início a esse trabalho que prometia muitas emoções. Finalmente, chegando lá, foi logo se empenhando no caso, pois coincidentemente sua chegada ocorreu pouco antes das costumeiras badaladas da tarde. Isso o deixou animado, pois já constatou a veracidade de parte dos relatos de que tinha conhecimento. Como se não bastasse, também pode ouvir das profundezas do penhasco vozes adoráveis e angelicais que o deixaram impressionado, confirmando então aquilo que ele estava torcendo para ser real. Imediatamente, já começou a trabalhar, fazendo então suas primeiras anotações, e mesmo antes de adentrar no prédio, começou a observar tudo o que fosse possível nas proximidades, e o que via o deixava ainda mais impressionado. Como Lincon era muito  emotivo e apreciador das belezas naturais, se encantou profundamente ao contemplar aquela paisagem exuberante banhada pela luz sutil do entardecer. As frondosas árvores do bosque projetavam uma longa e contrastante sobra sobre a relva dourada que subia pela colina, alcançando os arbustos coloridos, se exibindo agora ainda mais belos pelas circunstâncias da tarde. Estava maravilhado diante de tantas belezas, a cada olhar uma nova emoção, o magnífico jardim na frente da recepção era farto de variadas flores que se agitavam por uma suave brisa que delicadamente acariciava toda aquela paisagem. Sentou-se em um banco no jardim e ficou apreciando tudo calmamente. Porém, o dia se desfazia, a tênue e mágica luz do crepúsculo se agonizara enfim no manto da noite. No momento em que ensaiava adentrar, pode ver duas moças trajando vestes brancas surgindo da trilha que levava até o fundo do vale. Passaram por ele apressadas e, sem expressar nenhuma reação
